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-pressiona 
Constituinte 
- "J& existem dados científicos 
que demonstram que, a contl-
iráar o atual nível de devasta­
rá^ da natureza, não haverá 
mais vida no planeta dentro de 
íí> anos". Essa declaração de 
Dora Olnato reflete a preocupa­
ção da Assembleia Ecológica 
Permanente de Brasília, da 
qual ela é uma das coordenado­
ras. Para sensibilizar a Consti­
tuinte, Governo e população, a 
Assembleia realizará uma pas­
seata pela preservação das flo­
restas e contra a poluição am­
biental, na próxima segunda-
félra, Dia da Arvore. 

A passeata sairá, às 11 horas, 
tia 503/504 Sul e seguirá até a 
PÍàça do Povo, no Setor Comer­
ciai Sul. Na praça será realiza­
do ato público com a presença 
jcle constituintes, representantes 
"de centrais sindicais, partidos 
políticos e entidades de defesa 
£0 natureza. O ato terá também 
áparticipação de artistas. 
\\ Segundo Dora Dlnato, é ne­
cessária a conscientlzação da 
população para a gravidade da 
devastação da natureza e a sen­
sibilização dos constituintes pa­
ra a Importância da Inclusão, 
na nova Constituição, "da pla­
taforma ecológica nacional". 
Essa plataforma é contrária à 
construção de usinas nucleares 
sob qualquer hipótese, ja que os 
ecologistas não acreditam em 
gua utilização apenas para fins 
•pacíficos. 
t*2Para os ecologistas, o Brasil 
'pode obter a energia necessária 

êO desenvolvimento através de 
arragens hídricas e da luz do 

,Spl Outro ponto Importante é a 
institucionalização do crime 
Tecnológico, Já que atualmente os 
atos de destruição da natureza 
JÉ&ó considerados como contra­
venção, cuja pena normalmen­
te é uma simples multa. 
f= Os ecologistas estão preocu­
pados com o fato do anteprojeto 
da Constituição não conter pon-
Í& considerados essenciais. 
ver Isso, representantes da As-
SjQtfbléla Ecológica e parla-
lEehtares de Brasília deverão 
felíjregar ao presidente da Cons-
Jã&rfnte, Ulysses Guimarães, 
^lífa- carta em que exigem res­
peito à ecologia e a adoção da 
plataforma. Para os ecologis­
tas, até hoje os governos, gru­
pos económicos e outros deten­
tores de poder só tiveram retó­
rica? omissão e, geralmente, 
práticas genocldas em relação 
a natureza. 
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-rSerá aberta na próxima 
segunda-felra a 3a Semana Flo­
restal de Brasília, que reunirá 
os. engenheiros florestais da ci­
dade em torno de três objetivos. 
Ejes pretendem destacar o pa-
Relda profissão para a socieda­
de,, divulgar a importância da 
preservação dos recursos natu­
rais-principalmente da Amazó­
nia, e debater os problemas da 
categoria. O encontro será rea-
Ib&do até o dia 26 e a programa­
ção- prevê palestras, causas e 
debates. 

"Á semana é promovida pela 
associação dos Engenheiros. 
Florestais e pelo Departamento 
(de-- Engenharia Florestal da 
lUnB. Segundo o secretárlo-
[geral da associação, Marcus 
-J&nJclus Alves, é preciso alertar 
^os governantes para a função 
jsóelo-econõmica das florestas. 
•Para ele, a exploração racional 
jdas 'matas só depende de decl-
.sãopolítlca, porque os profissio­
nais- dessa área têm conheci-
Imèntos técnicos suficientes. 
•': Marcus Vinícius acha que, 
H'num pais com totais vocações 
'Aprestais como o nosso, é extre-
•mamente Importante mostrar o 
jqyanto a engenharia pode fazer 
jpeJo desenvolvimento". De 
taoordo com Marcus, hoje o Pais 
ísóJtem a tropical amazônlca co-
•mo" grande floresta e é funda-
j-*?íntal sua preservação. 
[ ~j$ie considera que o problema 
[da-região precisa ser soluciona-
idó urgentemente c não pode ser 
[adiado. Marcus defende que o 
caminho para a Amazónia é o 
aproveitamento racional, já , 
que as florestas são grandes { 
fontes de de recursos económi­
cos. A exploração racional da -
região deveria ser, segundo 
Marcus, através do manejo sus­
tentado, que aproveita os recur-. í 
sbsjsem destruirá floresta. 

, A é̂m da exploração racional 
das;'florestas, os engenheiros , 
discutirão sua situação profis­
sional. O atual salário do enge- •, 
{{beiro florestal no serviço pú-
bjjco. está entre Cz$ 11 mil eCz$ , 
2)í mil. Ao mesmo tempo, os ad­
vogados recebem entre Czf 44 i 
HfJíèCz$82mlI:"NósnãoadmÍ- • 
Unios que profissionais gradua- , 
çÔP com uma mesma fonte pa- • 
gadòra tenham essa enorme \ 
discrepância de salários". / 


